Relatório de Gestão
Em cumprimento das disposições legais em vigor, o Gabinete do Secretário Regional da Agricultura e Florestas (GSRAF) apresenta a prestação das atividades e contas referentes ao período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2019, de acordo com as suas atribuições.
A Secretaria Regional da Agricultura e Florestas (SRAF), foi criada pelo Decreto Regulamentar Regional N.º 9/2016/A, de 21 de novembro, sucedendo à Secretaria Regional de Agricultura e Ambiente criada pelo Decreto Regulamentar Regional n.º 12/2014/A, de 24 de julho. 
O orçamento disponível para a Secretaria Regional de Agricultura e Florestas no ano 2019 resultou da dotação inscrita no Decreto Legislativo Regional n.º 1/2019/A, de 7 de janeiro.
Este relatório retrata a gestão dos serviços: Gabinete do Secretário Regional (GSR) que inclui o Gabinete do Secretário/Gabinete de Planeamento (GSR/GP) e Serviços de Desenvolvimento Agrário (SDA’s). 


1 – Orçamento de Funcionamento
O Gabinete do Secretário Regional iniciou o ano 2019 com uma dotação global no capítulo 01, orçamento de funcionamento, de 17 524 251€, sendo 5 217 296€ afeto ao GSR/GP, dos quais 3 351 651€ destinado a transferências correntes para o Instituto de Alimentação e Mercados Agrícolas, e 12 306 955€ afeto aos 8 Serviços de Desenvolvimento Agrário.
No decorrer do ano de 2019, o orçamento da SRAF foi alvo de um reforço destinado a despesas com pessoal no valor de 448 000,00€, repartidos pelo GSR e  Serviços de Desenvolvimento Agrário: São Miguel (48 000€), Terceira (67 413€), Pico (7 260€), São Jorge (42 030€), Graciosa (58 330€), Flores e Corvo (72 751€), Santa Maria (27 035 €) e o GSR (125 181€).
Em termos de execução orçamental, verifica-se que o GSRAF apresentou, a 31 de dezembro, uma execução global de 99,76%, sendo as execuções parciais de 99,68% GSR e 99,79% SDA´s.
Nas Figuras 1 e 2 pode-se observar a execução orçamental do GSR e dos SDA´s, respetivamente, de acordo com o tipo de despesa: pessoal, bens e serviços correntes, juros e outros encargos, transferências correntes, outras despesas correntes e bens de capital.


Figura 1 – Execução orçamental GSR – orçamento funcionamento.

Na Figura 1 representa-se a execução orçamental do Gabinete do Secretário Regional. A despesa realizada totaliza 5 289 220,38€, correspondendo a 1 792 329,25€ de despesas com pessoal, 141 043,17€ de despesas com aquisição de bens e serviços correntes, 26,46€ com juros e outros encargos, 3 351 651,00€ transferências correntes para o IAMA, 204,00€ em outras despesas correntes e 3 966,50€ de despesas com aquisição de bens de capital.
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Figura 2 – Execução orçamental SDA´s – orçamento funcionamento.

Na Figura 2 representa-se a execução orçamental dos Serviços de Desenvolvimento Agrário. A despesa realizada totaliza 12 614 151,34€, correspondendo a 12 392 176,47€ de despesas com pessoal, 221 766,95€ de despesas com aquisição de bens e serviços correntes e 207,92€ com outras despesas correntes. 











2 – Plano de Investimentos
Do Plano Regional Anual para 2019, aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 4/2019/A, de 17 de janeiro, coube à SRAF a gestão da verba não executada pelo anterior Governo Regional relativa ao Programa 2 – Agricultura Floresta e Desenvolvimento Rural. 
Ao GSR coube a gestão de 17 ações do programa 2.
2.1 – Programa 02 – Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural
Projeto 2.1 – Infraestruturas Agrícolas e Florestais
O projeto 2.1 teve execução partilhada entre os vários serviços da Secretaria com competências na agricultura, florestas e desenvolvimento rural, sendo apenas objeto do presente relatório as seguintes ações, relativamente à execução que coube ao GSR:
2.1.1- Infraestruturas de ordenamento agrário
Com vista à concretização de projetos de construção, requalificação e manutenção de sistemas de abastecimento de água, caminhos agrícolas e sistemas elétricos de apoio à atividade agrícola, esta ação contou com uma dotação inicial de 3 641 000,00 €, posteriormente corrigida para 5 241 000,00€. Da respetiva verba disponível foram transferidos 5 241 000,00€ para o IROA, SA, apresentando uma taxa de execução de 100%.
2.1.6 – Rede Regional de abate
Com dotação inicial de 3 225 000,00€, integralmente destinada ao IAMA para Beneficiação de matadouros públicos, aquisição de equipamentos, de viaturas e de material de informática, foi transferida a verba de 3 195 000€, ficando 30 000€ cativos, apresentando uma taxa de execução de 99,07%.
2.1.8 – Construção do novo matadouro da Graciosa
Com dotação inicial de 699 352,00€ destinada a ser transferida para o IAMA com vista ao financiamento das obras de construção do novo matadouro da ilha Graciosa, apresentou uma taxa de execução de 100%.



2.1.11 – Sistemas e infraestruturas de informação e comunicação
Com uma dotação inicial de 100 000,00€, esta ação contou com uma transferência de verbas terminando com uma dotação corrigida de 125 000,00€, dotação essa que se destinou à infraestrutura informática e de comunicações de apoio ao desenvolvimento agrícola, rural e florestal. A execução registada foi de 70,87%.
2.1.13 – Valorização de infraestruturas e modernização de bens e equipamentos
Com dotação inicial de 485 000,00€ destinada a obras de beneficiação de infraestruturas da SRAF, terminou com uma dotação corrigida de 400 950,00€, apresentando uma taxa de execução de 60,95%. O atraso na execução das obras de empreitada do Solar e Ermida da quinta de São Lourenço e da empreitada do Pavilhão, ambas na ilha do Faial, determinaram a baixa execução desta ação.
2.1.14 – Requalificação do matadouro de São Jorge
Com dotação inicial de 100 000,00€, foi transferida na sua totalidade para o IAMA, com vista ao financiamento da requalificação do matadouro da ilha de São Jorge, apresentando uma taxa de execução de 100%.


Projeto 2.2 – Modernização das Explorações Agrícolas
O projeto 2.2 – Modernização das Explorações Agrícolas teve execução partilhada entre os vários serviços da Secretaria com competências na agricultura, florestas e desenvolvimento rural, sendo apenas objeto do presente relatório as ações cuja à execução coube ao GSR:
2.2.5 – Promoção, divulgação e apoio à decisão
Destinada à realização de ações que objetivavam a promoção de produtos açorianos e sua divulgação, realização de fóruns e elaboração de estudos de enquadramento e o apoio à decisão, esta ação contou com uma dotação inicial de 243 250,00€, tendo sido posteriormente corrigida para 356 250,00€. Terminou com uma taxa de execução de 86,96%.


2.2.11 – Reforma antecipada
Com uma dotação de 370 000,00€, esta ação registou uma execução de 100% transferidos para o IROA, SA com vista à renovação e reestruturação das empresas agrícolas por via da reforma antecipada de produtores agrícolas (PRORURAL e DLR n.º 14/2016/A, de 22 de julho).
2.2.12 – SICATE/RICTA
Com uma dotação inicial de 450 000,00€, registou uma execução de 100%, integralmente transferida para a IROA, SA com vista à renovação e reestruturação das empresas agrícolas, por via do redimensionamento e emparcelamento das explorações, através do SICATE (DLR n.º 23/99/A, de 31 de julho) e RICTA (DLR n.º 23/2008/A de 24 de julho). 
2.2.13 – Apoio à inovação e rentabilização da atividade agrícola
Esta ação destinou-se ao apoio a organizações de produtores e associações com vista à inovação e rentabilização da atividade agrícola e florestal. A sua execução desenvolveu-se de acordo com a Resolução do Conselho do Governo n.º 16/2019, de 29 de janeiro. Contou com uma dotação inicial de 3 400 000,00 €, sendo posteriormente corrigida para uma dotação de 3 631 250,00€. A sua execução foi de 97,56%.
2.2.15 – Operacionalização das políticas de desenvolvimento agrícola
Com dotação inicial de 919 350,00€ esta ação terminou o ano com uma dotação de 1 203 353,00€, registando uma execução de 97%. As verbas destinaram-se à execução pelos Serviços de Desenvolvimento Agrário das políticas de melhoramento e sanidade animal, sanidade vegetal, formação profissional e experimentação agrárias. 
2.2.16 – Operacionalização das políticas de desenvolvimento rural
Com uma dotação inicial de 700 000,00€ e posteriormente corrigida para 658 000,00€, apresentou uma taxa de execução de 96%. As verbas destinaram-se à execução pelos Serviços de Desenvolvimento Agrário das políticas de investimento nas explorações e manutenção da atividade agrícola. 



Projeto 2.3 – Aumento do Valor dos Produtos Agrícolas e Florestais
O projeto 2.3 - Aumento do Valor dos Produtos Agrícolas e Florestais foi integralmente executado pelo IAMA, na sequência de transferências de verbas com origem no orçamento do GSR. 
2.3.2 – Apoio ao escoamento de produtos na indústria agroalimentar
Esta ação, cuja verba foi transferida para execução pelo IAMA, destinou-se ao pagamento do apoio ao escoamento dos excedentes de laticínios produzidos na RAA (no valor de 6,235 € por mil litros de leite) referente ao leite recolhido pelos compradores aprovados na RAA, ao abrigo do disposto na Resolução do Conselho do Governo n.º 59/2016, de 30 de março. Com uma dotação inicial de 3 906 937,00€, foi corrigida para 3 806 937,00€, tendo registado uma execução de 100%.
2.3.3 – Regularização de mercados
Com uma verba inicial de 6 708 000,00€ esta ação foi reforçada para 6 913 000,00€ e transferida para o IAMA com vista ao pagamento das ajudas aos adubos, à regularização dos mercados agrícolas e a diversas atividades do IAMA. Apresentou uma taxa de execução de 97,27%.
2.3.4 – Qualidade e certificação de produtos regionais
A verba afeta a esta ação também foi integralmente transferida para o IAMA tendo contado com uma dotação inicial de 830 000,00€ com vista à prossecução de ações de controlo das ajudas comunitárias, gestão das quotas leiteiras, desenvolvimento das ações relativas aos prémios e ajudas, assim como para o desenvolvimento das ações de classificação de leite e de carcaças (realização de análises) e certificação e controlo de produtos que beneficiem de regimes de qualidade da União Europeia - DOP, IGP e ETG. Apresentou uma taxa de execução de 100%.

Projeto 2.4 – Diversificação e Valorização do Espaço Rural
O projeto 2.4 – Diversificação e Valorização do Espaço Rural foi integralmente executado pela Azorina, SA, na sequência de transferências de verbas com origem no orçamento do GSR.  Coube ao GSR as seguintes ações:


2.4.8 – Qualificação da madeira de criptoméria para fins estruturais
Com dotação inicial de 11 047,00€, esta ação destinava-se ao desenvolvimento de novos produtos de madeira de criptoméria, ao apoio à qualificação e certificação das madeiras regionais, à certificação, divulgação e promoção da madeira no âmbito das suas qualidades, especificidades e comportamentos e integração e qualificação em catálogos nacionais e internacionais de produtos de construção. Apresentou uma taxa de execução de 71,45%.
2.4.9 – Produção, caraterização e qualificação de óleos essenciais de criptoméria
Com uma dotação de 16 363,00€, esta ação destinava-se à produção, caraterização e qualificação de óleos essenciais de Criptoméria Japónica D. Ron na RAA e à promoção e divulgação do óleo de criptoméria em diversas vertentes do seu uso e qualidade. Apresentou uma taxa de execução de 71,45%.
No decorrer do ano 2019, o GSR atribuiu subvenções ao abrigo das Resoluções do Conselho do Governo nº 38/2019, de 20 de março, n.º 79/2019, de 15 de julho e nº 16/2019, de 29 de janeiro. O relatório relativo às mesmas encontra-se anexo.

Relatório de Avaliação dos Resultados das Subvenções Públicas Atribuídas pelo Gabinete do Secretário Regional de Agricultura e Florestas em 2019
	No ano 2019 o Gabinete do Secretário Regional atribuiu subvenções públicas num total de 9.623.223,72€, dos quais 3.542.638,25€ corresponderam a transferências ao abrigo da Resolução nº16/2019 de 29 de janeiro, relativamente ao IROA, SA, foram atribuídos 6.061.000,00€, correspondendo a transferências ao abrigo da Resolução nº 38/2019, de 20 março, e à Azorina, SA, foram atribuídos 19.585,47€ correspondendo a transferências ao abrigo da Resolução nº 79/2019 de 15 de julho.

1 – Subvenções atribuídas ao abrigo da Resolução nº 38/2019, de 20 de março - IROA, SA
1.1 – Enquadramento das Subvenções 
Com vista à definição do acordo entre o Governo Regional e a IROA, SA foi assinado um contrato-programa a 22 de março de 2019, cujos termos constam da Resolução nº 38/2019, de 20 de março, prevendo-se que a cooperação entre as duas instituições se exercesse em três linhas de ação:
- Infraestruturas de Ordenamento Agrário: Projetos, construção, requalificação e manutenção de sistemas de abastecimento de água, caminhos agrícolas e sistemas elétricos de apoio à atividade agrícola
- Reforma Antecipada: Promoção de ações com vista à renovação e reestruturação das empresas agrícolas por via da medida Reforma Antecipada (Pagamento aos agricultores que cessam a sua atividade agrícola) do PRORURAL e ao abrigo do DLR n.º 14/2016/A, de 22 de julho
 - SICATE/RICTA: Renovação e reestruturação das empresas agrícolas, designadamente através de estímulos ao redimensionamento e emparcelamento das explorações ao abrigo do SICATE - Sistema de Incentivo à Compra de Terras (DLR n.º 23/99/A, de 31 de julho) e do RICTA - Regime de Incentivos à Compra de Terras Agrícolas (DLR n.º 23/2008/A, de 24 de julho). 
Para a execução das ações previstas e enumeradas em maior detalhe no referido contrato-programa, o Governo Regional comprometia-se a transferir, ao abrigo da clausula 4ª, 6.061.000,00 € (seis milhões sessenta e um euros), de acordo com a seguinte repartição, cláusula 11ª:    
- Infraestruturas de Ordenamento Agrário: 5.241.000,00€
- Reforma Antecipada:370.000,00 €
- SICATE/RICTA: 450.000,00€

1.2 – Procedimentos de Acompanhamento e Controlo dos resultados 
O controlo da execução material do Contrato-Programa é feito em sede de Relatório de Gestão. 
O acompanhamento financeiro é realizado pela Vice-Presidência do Governo, mediante os elementos remetidos ao abrigo da lei dos compromissos (mensalmente) e as prestações de contas (trimestrais e anuais).

1.3 – Indicadores de resultados, metas e objetivos 
No Contrato programa, celebrado a 22 de março, decorrente da Resolução nº 38/2019 de 20 de março, previa-se a seguinte execução:
a) Financiamento, em complemento de fundos comunitários e outros, de intervenções de construção e requalificação de sistemas de abastecimento de água à pecuária, caminhos agrícolas e sistemas elétricos de apoio à atividade agrícola, destacando-se por ilha:

Santa Maria:  
· Construção de reservatório no Cardal – Santo Espírito;
· Construção de reservatório no Poço Grande- Santa Bárbara;
· Captação, adução e constrição de açude na Ribeira do Aveiro, reservatório e ponto de abastecimento;
· Eletrificação de duas explorações agrícolas.

 São Miguel:  
· Construção do sistema de abastecimento de água (S.A.A.) da Ribeira D´Água D´Alto - P.O.A. Zona Central- 1º FASE;
· Captação, adução e interligação do S.A.A. do Bardo da Cruz- Santo António;
· Aproveitamento da Lagoa Rasa e integração no sistema de abastecimento de água da Bacia Leiteira de Ponta Delgada (BLPDL);
· Captação, adução e armazenamento da nascente do Pico de Ferro- Vale Grande;
· Construção do reservatório nas Sete Cidades;
· Reforço do abastecimento de energia elétrica ao complexo de armazenamento de água das Contendas;
· Construção S.A.A. São Pedro Nordestinho com adução e construção de três reservatórios e dois pontos de abastecimento;
· Captação e adução da nascente do Lameirão - Achadinha- Nordeste:
· Construção e beneficiação do caminho agrícola dos Peixotos- 1º FASE-P.O.A.  Zona central;
· Construção e beneficiação do caminho agrícola do Valongo- P.O.A Lagoa;
· Construção e beneficiação do caminho agrícola José do Melo- P.O.A. Ponta Delgada;
· Execução de projetos de eletrificação de 33 explorações agrícolas;
· Aquisição de um terreno com cinco nascentes, localizado na Mata do Correia, freguesia de Água d´Alto, concelho de Vila Franca do Campo.
Terceira:
·  Reestruturação da E.T.A. Lagoa dos Altares (casota e revisão do equipamento eletromecânico);
· Prolongamento da rede de água existente ao caminho dos Três Cantos;
· Construção e beneficiação do caminho agrícola Mal Farto – P.O.A. Altares/ Raminho; 
· Construção e beneficiação do caminho agrícola do Ginjal- P.O.A. da bacia leiteira do Paúl;
· Execução de projetos e eletrificação de 11 explorações agrícolas.

Graciosa:
· Construção e beneficiação do caminho agrícola das Courelas- P.O.A. Santa Cruz/ Guadalupe.
São Jorge:
· Construção de açude, reservatório e posto de abastecimento na Ribeira dos Bardinhos;
· Construção do reservatório da Beira- P.O.A. Zona Poente de S.Jorge;
· Construção e beneficiação do caminho agrícola CS1- Pau Pique- P.O.A. Ribeira Seca/ Norte Pequeno - 1º FASE;
· Construção de sistema de drenagem nos caminhos agrícolas da Serroa e Preguiça;
· Construção e recuperação de caminhos agrícolas da ilha.

Pico:
· Equipamento e eletrificação do furo do Cabeço Pequeno;
· Interligação da Lagoa do Capitão aos S.A.A das Lajes e São Roque do Pico.

Faial:
· Recuperação do S.A.A. do P.O.A. Feteira/Castelo Branco- Lagoa do Cangueiro;
· Construção e beneficiação do caminho agrícola CS1- Fligueira- P.O.A. Cedros- Salão.
Flores:
· Construção de reservatório de abastecimento de água- Fazenda;
· Construção de reservatório de abastecimento de água - Ponta Delgada.
Corvo:
· Construção de reservatório de abastecimento de água- zona de Entre Cancelas. 

b) Estudos de abastecimento de água no arquipélago, designadamente, a avaliação de recursos hídricos nas ilhas de Santa Maria, São Miguel, Pico, São Jorge e Graciosa;
c) Conservação, reparação e manutenção de sistemas de abastecimento de água, caminhos agrícolas e instalações elétricas;  
d) Estudos e intervenções de ordenamento agrário e fundiário;  
e) Pagamentos na Ação Reforma Antecipada;  
f) Pagamento dos juros e comparticipações contempladas nos sistemas de incentivos à aquisição de terrenos agrícolas (SICATE e RICTA).

Projetos efetivamente realizados em 2019:
a) Financiamento, em complemento de fundos comunitários e outros, de intervenções de construção e requalificação de sistemas de abastecimento de água à pecuária, caminhos agrícolas e sistemas elétricos de apoio à atividade agrícola, destacando-se por ilha:
Santa Maria: 
· Construção de reservatório no Cardal – Santo Espírito; 
· Construção de reservatório no Poço Grande- Santa Bárbara; 
São Miguel: 
· Captação, adução e interligação do S.A.A. do Bardo da Cruz- Santo António; 
· Captação e adução da nascente do Lameirão - Achadinha- Nordeste: 
· Construção e beneficiação do caminho agrícola dos Peixotos- 1º FASE-P.O.A.  Zona central; 
· Construção e beneficiação do caminho agrícola do Valongo- P.O.A Lagoa; 
· Execução de projetos de eletrificação de 33 explorações agrícolas; 
· Aquisição de um terreno com cinco nascentes, localizado na Mata do Correia, freguesia de Água d´Alto, concelho de Vila Franca do Campo. 
Terceira:
· Reestruturação da E.T.A. Lagoa dos Altares (casota e revisão do equipamento eletromecânico); 
· Prolongamento da rede de água existente ao caminho dos Três Cantos; 
· Construção e beneficiação do caminho agrícola Mal Farto – P.O.A. Altares/ Raminho; 
· Construção e beneficiação do caminho agrícola do Ginjal- P.O.A. da bacia leiteira do Paúl; 
· Execução de projetos e eletrificação de 11 explorações agrícolas. 
Graciosa:
· Construção e beneficiação do caminho agrícola das Courelas- P.O.A. Santa Cruz/ Guadalupe. 
São Jorge:
· Construção de açude, reservatório e posto de abastecimento na Ribeira dos Bardinhos; 
· Construção do reservatório da Beira- P.O.A. Zona Poente de S.Jorge; 
· Construção e beneficiação do caminho agrícola CS1- Pau Pique- P.O.A. Ribeira Seca/ Norte Pequeno - 1º FASE; 
· Construção de sistema de drenagem nos caminhos agrícolas da Serroa e Preguiça; 
· Construção e recuperação de caminhos agrícolas da ilha. 
· Pico:
· Equipamento e eletrificação do furo do Cabeço Pequeno;  
Faial:
· Recuperação do S.A.A. do P.O.A. Feteira/Castelo Branco- Lagoa do Cangueiro;
· Construção e beneficiação do caminho agrícola CS1- Fligueira- P.O.A. Cedros- Salão.
 
c) Conservação, reparação e manutenção de sistemas de abastecimento de água, caminhos agrícolas e instalações elétricas;
d) Estudos e intervenções de ordenamento agrário e fundiário; 
e) Pagamentos na Ação Reforma Antecipada;  
f) Pagamento dos juros e comparticipações contempladas nos sistemas de incentivos à aquisição de terrenos agrícolas (SICATE e RICTA). 

1.3.1.- Infraestruturas de Ordenamento Agrário 
Aguarda-se relatório de execução da entidade.

1.3.2. - Reforma Antecipada
Aguarda-se relatório de execução da entidade.

1.3.3.- SICATE/RICTA – Incentivo à compra de terrenos agrícolas

Aguarda-se relatório de execução da entidade.
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Quadro.1 – Subvenções atribuídas ao abrigo da Resolução nº 38/2019 de 20 de março.
	Beneficiário
	NIF do Beneficiário
	Valor concedido
	Objeto do apoio
	
Jornal Oficial

	
	
	
	
	
Série
	Número
	Data

	IROA,S.A,
	512099405

	61.666,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I
	33
	20/03/2019

	IROA,S.A,
	512099405

	61.666,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I
	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	61.666,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I
	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	75.000,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I
	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	75.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	l

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	75.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	l

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	l

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	l

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I
	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I
	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I
	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I
	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	173.500,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I
	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	
I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019
	
I

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019
	
I


	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019
	
I

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019
	
I

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019
	
I

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019
	
I

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	173.500,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019
	
I

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	30.833,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019
	
I

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	37.500,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019
	
I

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,
	512099405

	37.500,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019
	
I

	33
	20/03/2019


	IROA,S.A,

	512099405

	30.833,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A
	512099405

	30.833,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A
	512099405

	37.500,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A
	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	173.500,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	136.750,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	136.750,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	436.750,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	103.417,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	37.500,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	30.833,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	103.418,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.719,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	6.398,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	100.000,0€

	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	53.415,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	50.000,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	50.951,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019


	IROA,S.A

	512099405

	68.602,0€
	Apoio destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do Plano Anual Regional para 2019

	I

	33

	20/03/2019





2 – Subvenções atribuídas ao abrigo da Resolução nº 79 /2019, de 15 de julho – Azorina, S.A.

2.1 – Enquadramento das Subvenções 
No âmbito da Resolução do Conselho do Governo n.º 79/2019 de 15 de julho de 2019, foi definido o contrato programa, no valor de 19.585,47€ destinado a regular a cooperação entre as partes na execução do previsto nas Ações 2.4.8. - Qualificação da madeira de criptoméria para fins estruturais e 2.4.9. - Produção, caraterização e qualificação dos óleos essenciais de Cryptomeria Japónica D. Don na RAA - Promoção e divulgação do óleo de criptoméria em diversas vertentes do seu uso e qualidade, nomeadamente:
a) Desenvolvimento de novos produtos de madeira de criptoméria;  
b) Apoio à qualificação e certificação das madeiras regionais;  
c) Certificação, divulgação e promoção da madeira no âmbito das suas qualidades, especificidades e comportamentos; 
d) Integração e qualificação em catálogos nacionais e internacionais de produtos de construção. 
e) Promoção da produção do óleo essencial de criptoméria dos Açores, a partir dos sobrantes de exploração florestal;  
f) Caracterização e qualificação do óleo essencial, através da sua parametrização ao longo do ciclo de vida anual da criptoméria em diferentes cotas de altitude e de povoamentos instalados em diferentes tipos de solos;  
g) Aumento da cooperação interinstitucional e interempresarial do setor industrial.
2.2 – Procedimentos de Acompanhamento e Controlo dos resultados 
O controlo da execução material do Contrato-Programa é feito em sede de relatório anual remetido pela Azorina à SRAF. 
O acompanhamento financeiro da Azorina, SA é realizado pela Vice-Presidência do Governo, mediante os elementos remetidos ao abrigo da lei dos compromissos (mensalmente) e as prestações de contas (trimestrais e anuais).
O controlo da aplicação das verbas disponibilizadas no âmbito do contrato-programa e da sua adequação aos fins propostos exerce-se ainda através de avaliações e de auditorias especializadas a realizar pela RAA ou por quem esta entender contratar para o efeito.
2.3 – Indicadores de resultados, metas e objetivos 
Não foi possível recolher estes dados. Aguarda-se o relatório da entidade.
2.4 – Cadastro 
As subvenções atribuídas à Azorina, SA são processadas através da aplicação Gerfip e todo o processo financeiro arquivado, em suporte físico, na secção de contabilidade do Gabinete de Planeamento.
Paralelamente são lançadas na aplicação SIRA – Sistema de Registo de Auxílios da Secretaria Regional da Agricultura e Florestas, onde se registam os dados relativos ao beneficiário, auxílio, enquadramento legal e entidade pagadora.
Quadro. 2 – Subvenções atribuídas ao abrigo da Resolução nº 56/2018, de 15 de maio.
	Beneficiário
	NIF do Beneficiário
	Valor concedido
	Objeto do apoio
	
Jornal Oficial

	
	
	
	
	Série
	Número
	Data

	Azorina, S.A,
	509674321
	7.893,49€
	Apoio destinado a financiar os encargos com a qualificação da madeira de criptoméria para fins estruturais.

	I
	81
	15-07-2019

	Azorina, S.A,
	509674321

	11.691,98€
	Apoio destinado a financiar os encargos com a promoção e divulgação do óleo de criptoméria.

	I
	81
	15-07-2019



3. Subvenções atribuídas ao abrigo da Resolução nº 16/2019 de 29 de janeiro
3.1– Enquadramento das Subvenções
Segundo a Resolução nº 16/2019, de 29 de janeiro, a Secretaria Regional da Agricultura e Florestas foi autorizada a conceder apoios financeiros, em áreas como a agricultura e pecuária, a promoção da saúde e bem-estar animal e a proteção dos animais de companhia.
Os beneficiários do apoio previsto na referida resolução, foram as organizações socioeconómicas e socioprofissionais de agricultores e as associações sem fins lucrativos, cujos fins estatutários principais se enquadraram nos objetivos previstos na mesma, ou que, no âmbito da sua atividade, se propuseram a desenvolver ações enquadráveis.
Os prazos de candidatura e a tramitação dos processos foram definidos pela portaria nº 9/2019 de 6 de fevereiro, da Secretaria Regional da Agricultura e Florestas.
Por despacho interno, datado de 6 de fevereiro de 2019, foram definidas as pontuações mínimas a exigir para efeitos de aprovação das candidaturas, de acordo com os seguintes critérios:
- A cada uma das 8 prioridades enumeradas no n.º 4 no Despacho N.º 166/2019, de 6 de fevereiro, deverá ser atribuído igual peso relativo e uma pontuação máxima de 300 pontos, resultando, pois, uma pontuação total máxima possível para as candidaturas de 2.400 pontos.
- A pontuação total mínima a exigir para efeitos de aprovação das candidaturas deverá ser de 1.200 pontos, devendo ser reprovadas as candidaturas que obtenham uma pontuação inferior.
A apreciação das candidaturas foi efetuada de acordo com critérios de seleção e avaliação definidos por despacho do Secretário Regional da Agricultura e Florestas e a concessão dos apoios teve em conta as prioridades das ações e projetos a desenvolver.
 A análise e decisão sobre as candidaturas desenvolveu-se em quatro fases:
- Análise documental: o Gabinete de Planeamento analisou as candidaturas rececionadas, verificou a conformidade da documentação recebida e solicitou o que verificou estar em falta ou desconforme;
- Análise técnica: efetuada por uma comissão nomeada para o efeito pelo Secretário Regional de Agricultura e Florestas;
- Parecer: após as duas fases de análise, foi dado um parecer final pelo Chefe do Gabinete do Secretário Regional da Agricultura e Florestas;
- Decisão: proferida pelo Secretário Regional, na sequência das análises efetuadas e parecer emitido.
Os apoios financeiros foram atribuídos por portaria do Secretário Regional da Agricultura e Florestas e formalizados através de contratos-programa, celebrados entre as entidades beneficiárias e a Região Autónoma dos Açores através da Secretaria Regional da Agricultura e Florestas, representada pelo respetivo titular,  os quais preveem os direitos e obrigações das partes, os termos do pagamento, as  medidas de acompanhamento e controlo da aplicação dos apoios concedidos, bem como o regime sancionatório em caso de incumprimento.
O limite orçamental definido foi de 3.700.000,00€ (três milhões e setecentos mil euros), para o pagamento dos apoios a atribuir.
3.2 – Procedimentos de Acompanhamento e Controlo dos resultados 
No início do ano seguinte ao da concessão dos apoios, o Gabinete do Secretário Regional oficia cada uma das entidades apoiadas, no sentido de solicitar um relatório material e financeiro comprovativo da aplicação das verbas.
Cada resposta rececionada é analisada pelo Gabinete de Planeamento da SRAF, verificando-se a existência dos relatórios bem como dos comprovativos da aplicação das despesas apresentadas e os respetivos montantes.
De acordo com o definido nos Contratos-Programa o controlo da aplicação das verbas disponibilizadas no âmbito do presente contrato, bem como da sua adequação aos fins propostos, é exercido através de avaliações e auditorias especializadas a realizar pela RAA ou por quem esta designar para o efeito. Neste âmbito foi definida uma amostra de 10% das candidaturas aprovadas estando previstas a realização das visitas às organizações apoiadas para os meses de junho a agosto.
3.3 – Indicadores de resultados, metas e objetivos 
Os apoios financeiros ao abrigo da Resolução nº 16/2019 de 29 de janeiro destinaram-se à realização de ações e projetos de desenvolvimento que prosseguissem os seguintes objetivos:
a) Apoio à gestão técnica e económica das explorações agrícolas; 
b) Melhoria das condições de vida e de trabalho dos agricultores; 
c) Promoção da segurança alimentar, da sanidade animal e saúde pública; 
d) Proteção do ambiente, do bem-estar animal e das boas práticas agrícolas; 
e) Divulgação agrária, técnica e científica;
f) Preservação e melhoramento genético;
g) Promoção e comercialização dos produtos regionais;
h) Regularização dos mercados; 
De forma a garantir o respeito do limite orçamental previsto no ponto 12 da Resolução n.º 16/2019, de 29 de janeiro, as candidaturas que respeitavam os critérios de seleção referidos anteriormente foram avaliadas de acordo com os seguintes critérios:
a) Candidatura enquadrada nos objetivos referidos nas alíneas a), c) ou h) do ponto 2 da Resolução n.º 16/2019, de 29 de janeiro;
b) Qualidade e coerência da ação ou projeto de desenvolvimento apresentado;
c) Adequação da ação ou projeto de desenvolvimento às necessidades da área territorial a abranger, nomeadamente, quando for o caso, face à situação do mercado local e regional no que se refere à oferta de serviços da mesma natureza;
d) Adequada articulação da ação ou projeto de desenvolvimento apresentado com a política regional nos domínios da agricultura e pecuária, promoção da saúde e bem-estar animal e proteção dos animais de companhia;
e) Grau de cobertura da ação ou projeto, no âmbito da área geográfica de atuação;
f) Relevância da ação ou projeto de desenvolvimento para atender à prestação de serviços ou a dinâmicas indispensáveis à atividade dos agentes económicos;
g) Importância da ação ou projeto de desenvolvimento para a sustentabilidade e crescimento económico das áreas abrangidas;
h) Conformidade da ação ou projeto de desenvolvimento com os recursos e aptidão da entidade proponente.
Neste âmbito foram definidos como indicadores de resultados e metas:
- Percentagem de candidaturas apoiadas enquadradas nos objetivos referidos nas alíneas a), c) ou h) do ponto 2 da Resolução n.º 16/2019, de 29 de janeiro. Meta: 50%
- Cobertura da área geográfica de atuação. Meta: 75% da área geográfica aferida pela referente à das freguesias beneficiárias das ações.
- População beneficiária das ações. Meta: 2% da população da região Autónoma dos Açores.

No Quadro 3. apresentam-se as organizações apoiadas ao abrigo da Resolução nº 16/2019, de 29 de janeiro. Neste âmbito candidataram-se 54 organizações, tendo sido 47 aprovadas e contratadas e 7 reprovadas.
No que respeita à despesa efetuada, foi aprovado um montante total de 3.700.000,00€, tendo sido a totalidade paga em 2019 em duas fases.
Nesta fase não é ainda possível apresentar os resultados da avaliação dos apoios concedidos ao abrigo da resolução nº 16/2019, de 29 de janeiro, uma vez que ainda decorre a receção e análise dos relatórios, bem como as auditorias e avaliações. 
Ao momento apresenta-se a execução financeiras das entidades que já apresentaram a execução financeira do apoio recebido no âmbito da RCG 16/2019. A conclusão do relatório final está prevista para o segundo semestre de 2020, aquando receção dos comprovativos de despesa e relatórios de execução das restantes entidades beneficiadas. 

Cooperativa União Agrícola Florentina
O apoio concedido foi utilizado em encargos com recursos humanos que prestaram apoio e realizaram atendimento aos clientes, quer na encomenda de produtos relacionados com práticas agrícolas, pecuárias e hortifruticultura, preparação e venda de produtos, materiais e também na gestão compra e venda de animais (suínos, bovinos, ovinos e caprinos) dos produtores. O apoio foi empregue também na aquisição de serviços, nomeadamente a empresa de contabilidade e em gastos gerais com energia, combustível e seguros automóveis.
A cooperativa adquiriu tratores e uma automotriz class 860, para prestar serviços na realização de silagens de milho aos agricultores interessados. As ações desenvolvidas beneficiaram os produtores de toda a ilha das Flores.
A entidade apresentou comprovativos de despesa no valor de 82.183,74€, destes 28.379,60€ referem-se a recursos humanos, 23.642,33€ referem-se à aquisição de serviços e 30.161,81€ referem-se a recursos materiais. Os comprovativos de despesa apresentados são assim em valor superior ao apoio concedido no valor de 69.242,64€. 

Centro hípico da ilha Terceira
As atividades desenvolvidas pela entidade no âmbito do apoio recebido, visaram a manutenção, o ensino dos animais e a promoção da raça pónei da Terceira. O apoio foi empregue na manutenção dos animais, com a aquisição de alimentos, aparas de madeira para as camas e de cuidados veterinários. Foi realizada a manutenção/reparação de um atrelado de cavalos e de um contentor de transporte marítimo para a homologação pela Direção Geral da Alimentação e Veterinária e da participação em provas de âmbito regional e nacional.
A entidade realizou formações avançadas, através de estágios de ensino com o equitador Carlos Lopes e estágios de atrelagem com os atletas de reconhecimento mérito internacional Carlos Apolinário, Cristina Guerreiro e Filipa Apolinário.
Foram realizadas atividades para a promoção do pónei da Terceira, nomeadamente a participação em provas de âmbito, local, regional e nacional.
O apoio foi empregue também na prestação de cuidados veterinários, nomeadamente desparasitações e alguns tratamentos pontuais.
A área geográfica coberta pelas ações foi a ilha Terceira, nomeadamente as freguesias da Conceição, Terra- Chã, São Bartolomeu de Regatos, São Pedro, Fonte Faneca, Pico da Urze, Ponta Delgada, através da promoção da raça pónei da Terceira a nível regional e nacional. Destas ações beneficiaram proprietários, cavaleiros e praticantes de atrelagem, perfazendo um total de 27 pessoas.
A entidade apresentou comprovativos de despesa no valor de 10.280,24€, destes 9.987,33€ referem-se à aquisição de serviços e 292,91€ referem-se a outros custos. O valor da despesa é assim superior ao apoio concedido de 10.262,50 €.  

Cooperativa vitivinícola do Pico
Das atividades desenvolvidas pela entidade, no âmbito do apoio recebido, destaca-se a continuidade do processo de certificação da qualidade e segurança alimentar pela norma FSSC 22000. Foram criadas fichas técnicas referentes a todos os produtos, assim como desenvolvidos processos de vinificação. Foram iniciados registos diários de limpeza e desinfeção das máquinas, equipamentos e espaços da cooperativa.
A entidade melhorou as infraestruturas da cooperativa, nomeadamente a zona de receção das uvas que se encontrem desadequadas e disfuncionais, evitando contaminações por fungos ou bactérias.
Foi contratada uma empresa para a substituição de lâmpadas de forma a reduzir os seus consumos elétricos. Foi realizada a substituição dos equipamentos antigos por lâmpadas, projetores e tubos LED, foram reparadas avarias e adquirido um novo compressor. 
Com o apoio recebido a entidade investiu na promoção dos vinhos da cooperativa e na estratégia de divulgação dos mesmos, de forma a conseguirem aumentar as vendas e uma maior facilidade de investimento num curto espaço de tempo.
Os custos destinados à rúbrica de obras de beneficiação, previstos, foram aplicados, na maioria, na aquisição de equipamentos para apoiar as vendas, dado o aumento dos clientes de enoturismo. Foi assim investido parte do apoio em deslocações e estadias, no design e desenvolvimento de marcas e rótulos, em publicidade, em serviços de consultoria e marketing e em participações em feiras e eventos.
A entidade investiu também em equipamentos de apoio às vendas, nomeadamente um novo computador, um switch e um cabo de rede para possibilitar a instalação de um software específico destinado à faturação dos vinhos e das visitas.
A entidade participou em eventos regionais como no Wine in Azores na ilha Terceira e em São Miguel, e na feira Açores na ilha do Faial. Além dos eventos mencionados a entidade realizou viagens adicionais visando o contato direto com clientes e distribuidores, com a distribuição de publicidade com os seus vinhos e caraterísticas. A cooperativa marcou presença também em eventos no mercado nacional como o Grandes Escolhas e no evento Adegga Wine Market. Foram realizadas viagens adicionais para reforçar a parceria efetuada com a Wine Concept. Foi dada continuidade à parceria realizada em 2018 com o hotel 5 estrelas The Yeatman, o que permitiu a participação no evento organizado pela empresa Sunset Wine Party e no Christmas Wine Experience.
Com o objetivo de promover a cooperativa, a entidade investiu em publicações, em folhetos e revistas que atingiram um elevado número de pessoas.
O apoio foi empregue também em ações de design e criatividade. Com a conceção da imagem dos seus licores bem como de outras marcas como o terras de lava e aguardente picarota. A entidade manteve os serviços de consultoria com o enólogo Bernardo Cabral que tem contribuído para o aumento da qualidade dos vinhos produzidos, bem como para a sua inovação e diversidade, como o futuro lançamento do vinho espumante. A entidade apostou também num serviço de consultoria de comunicação contratado à Chefs Agência – Mesa do chef.
Além das ações mencionadas a cooperativa adquiriu vasilhames, barricas de carvalho com o intuito de proceder ao envelhecimento dos seus vinhos licorosos.
A área abrangida pelo apoio foi a ilha do Pico mais propriamente as freguesias do concelho da Madalena. Deste apoio beneficiarem cerca de 250 produtores que entregam as suas produções anualmente.
O valor total da despesa apresentada pela entidade foi de 90.768,52€, em valor superior ao apoio concedido no valor de 58.795,09€. A despesa é referente à aquisição de serviços, no valor de 74.215,64€ e a recursos materiais no valor de 16.552,88€.

Cooperativa Agrícola dos Lourais
Com o apoio concedido a entidade melhorou a qualidade do queijo de São Jorge produzido, melhorando a qualidade organolética, microbiológica e físico química de ambos os tipos de queijo respondendo às exigências dos mercados e do consumidor final. Desta forma a entidade conseguiu competir num mercado de exportação cada vez mais exigente.
A área geográfica coberta pelo projeto centrou-se no concelho da Calheta, nas suas 5 freguesias beneficiando cerca de 3312 habitantes.
A entidade apresentou comprovativos de despesa no valor de 106.421,23€, em valor superior ao apoio concedido no valor de 78.522,79€. Da despesa total apresentada, 13.893,86€ referem-se a encargos com recursos humanos, 33.091,04€ referem-se à aquisição de serviços e 59.436,33€ referem-se a recursos materiais. 

ARCOA
A entidade empregou o apoio recebido em ações para o desenvolvimento da Ovinicultura e da Ciprinicultura da ilha de Santa Maria, na promoção da carne de ovino e caprino de santa Maria, na promoção do maneio produtivo, reprodutivo e sanitário dos rebanhos dos produtores associados. Com a prestação de apoio técnico aos associados produtores de carne
Foram desenvolvidos produtos resultantes da ovinicultura, nomeadamente carne, leite e lã e pretendeu-se coloca-los em novos mercados sobretudo para a comercialização da carne.
A entidade realizou obras no exterior e interior do edifício para a implementação da unidade de transformação de leite e foi também instalado uma rede de esgotos e divisórias interiores na unidade de transformação de leite. 
A área geográfica abrangida pelo apoio foi a ilha de Santa Maria, freguesia e concelho de Vila do Porto, tendo beneficiado cerca de 53 produtores.
Foram apresentados comprovativos de despesa no valor de 67.214,50€, em valor superior ao apoio concedido de 49.944,50€. Do total da despesa apresentada, 4.702,72€ referem-se à aquisição de serviços e 62.214,1€ referem-se a recursos materiais.

CALF
As atividades desenvolvidas visaram continuar a desenvolver as atividades de apoio à indústria, focada na necessidade de aumentar o rendimento das explorações agrícolas vocacionadas para a produção de leite. O apoio veio reforçar a consolidação do trabalho técnico, efetuado em anos anteriores com o objetivo de assegurar a produtividade e competitividade das explorações. A área geográfica abrangida foi a ilha do Faial e beneficiaram 83 produtores de leite.
A entidade enviou comprovativos de despesa no montante de 337.338,84€, destes, 220.629,56€ são referentes a encargos com recursos humanos e 116.709,28€ são referentes à aquisição de serviços. A despesa apresentada é assim em valor superior ao apoio concedido no montante de 196.599,33€. 

CALF
O pedido de apoio teve por objetivo manter a qualidade do sistema de recolha de leite de acordo com a certificação ISSO 22000:2005 certificado pela APCER e a linha de produção do queijo e da manteiga de acordo com a certificação FSSC 22000 (ISO/TS22002-1) certificado pela ISACERT.
A área geográfica foi a ilha do Faial tendo beneficiado do apoio cerca de 83 produtores de leite
A entidade apresentou comprovativos de despesa no valor de 305.335,69€, em valor superior ao apoio concedido de 147.037,00€. Do total da despesa apresentada, 177.795,78€ referem-se a encargos com recursos humanos e 127.539,91€ são referentes à aquisição de serviços. 

FRUTER
A entidade assegurou a prestação de acompanhamento técnico aos seus produtores nomeadamente nos setores da horticultura, fruticultura e floricultura, tendo beneficiado cerca de 137 associados.
Nos setores da fruticultura e horticultura a entidade iniciou um processo de adesão das explorações ao Modo de Produção Integrada, bem como da própria cooperativa para validar todo o processo de produção e comercialização neste modo de produção mais sustentado.
Alem do trabalho de campo os técnicos prestaram apoio logístico na cooperativa sobre questões de higiene e segurança alimentar, conservação, embalamento e normalização dos produtos.
Relativamente ao subsetor da fruticultura e horticultura, foram realizadas visitas às explorações de modo a acompanhar o desenvolvimento das culturas e permitir uma melhor rentabilidade das mesmas. Foi realizado algum controlo relativo às estimativas de produção e respetivas épocas de colheita de modo a planificar os períodos de comercialização e permitir uma melhor informação junto dos circuitos comerciais. Esta planificação é mais pormenorizada no setor da horticultura, uma vez que são culturas mais rotativas nas explorações agrícolas. O que permite uma maior disponibilidade destes produtos frescos aos clientes, consoante as necessidades do consumidor.
Relativamente à cultura da banana as zonas de produção situaram-se nas freguesias de Porto Judeu, São Sebastião e São Pedro, onde as visitas ocorreram sobretudo por questões de fertilização e controlo de pragas e doenças. Relativamente à cultura da maçã as explorações localizaram-se no norte da ilha, freguesia dos Biscoitos, e as visitas foram efetuadas nas épocas mais críticas do desenvolvimento da cultura, durante a floração e crescimento dos frutos.
As fruteiras de citrinos, castanheiros e tropicais como a anona, maracujá e goiaba, as explorações distribuem-se por toda a ilha, com as maiores áreas localizadas nos Biscoitos, São Sebastião, São Pedro, Conceição e São Bento, as visitas foram realizadas durante as florações e crescimento dos frutos.
Relativamente à horticultura o acompanhamento foi realizado da mesma forma sendo que as principais explorações se localizam nas freguesias dos Altares e Ribeirinha. O apoio foi realizado também ao nível da seleção de sementes, fertilizações, identificação e controlo de pragas e doenças.
Quanto à floricultura o principal acompanhamento foi realizado ao nível das podas e desenvolvimento da flor as explorações localizam-se maioritariamente na zona sul da ilha nas freguesias de São Mateus, São Bartolomeu, Doze Ribeiras, Santa Bárbara, Porto Judeu e Fonte do Bastardo. Foi também prestado apoio ao nível do período de comercialização com a planificação da venda tendo em conta a época de colheita das diferentes variedades. Foi prestado apoio logístico relativo ao embalamento e expedição para o mercado holandês e americano.
A entidade esteve presente em eventos relacionados com a produção e comercialização de próteas a nível mundial.
O total da despesa apresentada foi de   80.157,06€, em valor superior ao apoio concedido de 78.080,54€. Toda a despesa apresentada se refere a encargos com recursos humanos, vencimentos, subsídios e encargos com a segurança social.

FRUTERCOOP
O apoio foi empregue na aquisição de caixas para o transporte das flores, próteas, em frio por via aérea e marítima/rodoviária para o mercado holandês, bem como para suportar os custos relacionados com a logística de embalamento e transporte das flores.
Beneficiaram assim deste apoio cerca de 21 produtores de explorações em plena produção localizados maioritariamente no concelho de Angra do Heroísmo freguesias de São Mateus, São Bartolomeu, Doze Ribeiras, Santa Barbara, Porto Judeu e de uma freguesia do concelho da Praia da Vitória, Fonte do Bastardo.
A entidade apresentou comprovativos de despesa no valor de 34.467,97€, em valor superior ao apoio concedido de 24.578,77€. Toda a despesa é referente a recursos materiais, nomeadamente aquisição de caixas para transporte de flores e o seu transporte.

Núcleo de Criadores de bovinos de carne da Raça Ramo Grande
O apoio foi empregue em encargos com recursos humanos, bem como, no serviço de contabilidade e assessoria.
Das ações desenvolvidas pela entidade destacam-se o curso de agentes de Inseminação Artificial em Bovinos, a presença no simpósio de reprodução animal, os associados da entidade participaram numa excursão à feira Sima 2019. A entidade promoveu também uma palestra “A suplementação nutricional e a performance animal” e um seminário técnico “A beterraba forrageira como alternativa da alimentação rentável e sustentável para a produção de leite e carne”, e um curso de manobrador de máquinas.
A entidade participou também numa palestra sobre raças de carne produzidas na região e evolução do sector da carne da região e esteve presente na apresentação da estratégica na Agricultura Biológica nos Açores.
O núcleo participou no encontro regional da carne dos açores (ERCA) e numa palestra sobre “A produção de carne em modo Biológico”.
A entidade organizou também uma Masterclass Regional “A arte no processamento, produção, e confeção de carne de Bovino” e organizou, na feira AGROTER a exposição, concurso e degustação do sector da carne. A entidade participou na Feira Agrícola a ilha do Faial. A entidade colaborou também no XIII Congresso da Agricultura dos Açores.
 A área geográfica abrangida pela ação deste Núcleo é a RAA – no entanto, devido à fácil extensão e propagação dos conteúdos via net, a vertente informativa da ação acaba por ultrapassar a área supracitada. As ações físicas desenvolvidas por esta associação são desenvolvidas na Ilha Terceira abrangendo ambos os seus concelhos. Beneficiaram das ações desenvolvidas os cerca de 101 associados, sendo a grande maioria residentes na Ilha Terceira em diferentes freguesias de ambos os concelhos, não retirando a devida importância aos sócios residentes nas Ilhas vizinhas Pico, São Jorge e Graciosa.
A entidade apresentou comprovativos de despesa no valor de 22.212,97€, em valor superior ao apoio concedido de 22.147.88€. Da despesa apresentada, 21.327,97€ são referentes a encargos com recursos humanos e 885€ referem-se à aquisição de serviços.



GRAÇAGRÍCOLA
Beneficiaram do apoio 165 sócios ativos da associação, abrangendo toda a ilha Graciosa nomeadamente as freguesias de Guadalupe, Santa Cruz, Luz e São Mateus.
As atividades desenvolvidas passaram pela prestação de serviços aos agricultores nomeadamente, sementeiras de luzerna e milho, silagens de erva e de milho, preenchimento de cadernos de campo, apoio a candidaturas VITIS, projetos agrícolas, registos de estábulo, nascimentos, mortes e movimentações para outras explorações e/ou matadouros na plataforma I-digital no portal do IFAP, recolha de amostras de solo entre outros.
A entidade garantiu serviço de contraste leiteiro, a aplicação do programa de incentivo à produção de cruzados na ilha Graciosa e também a aplicação do programa de melhoramento genético com sémen.
A entidade participou também em feiras e eventos e esteve presente como entidade conselheira juntos dos órgãos regionais.
 A entidade enviou comprovativos de despesa no valor de 105.141,77€, em valor superior ao apoio concedido de 77.963,33€, da despesa total, 105.141,77€ referem-se a encargos com recursos humanos, 70.898,08€ referem-se à aquisição de serviços e 19.101,73€ referem-se a recursos materiais. 

Associação de Agricultores da Ilha Terceira
Das ações desenvolvidas pela entidade destacam-se publicações no jornal da AAIT, uma colaboração como paceiro organizador das XI Jornadas Agrícolas da Praia da Vitória, a participação na organização da 13º edição do Congresso da Agricultura dos Açores.
A associação efetuou visitas às explorações dos seus associados a um ritmo de duas por semana, para o acompanhamento da higiene e qualidade da ordenha, bem como da manutenção dos equipamentos de ordenha. Foi prestado também apoio no preenchimento e esclarecimento de questões relativas a cadernos de campo de produção integrada, fitofármacos e medicamentos e realizou contabilidades agrícolas. Foram acompanhadas cerca de 44 explorações em produção integrada. A associação elaborou também os planos de desratização.
A entidade realizou formações para a preparação de bovinos para feiras e concursos nomeadamente, a 5º formação de jovens manejadores e preparadores da raça frísia, foi promotora e parceira em várias palestras e seminários e organizou a visita ao 38º concurso nacional da Raça Holstein Frísia.
Estas ações foram desenvolvidas em praticamente todas as freguesias da ilha Terceira nomeadamente, Altares, Cinco Ribeiras, Doze Ribeiras, Feteira, Porto Judeu, Posto Santo, Raminho, Santa Bárbara, São Bartolomeu, São Bento, São Mateus, São Pedro, Serreta, Terra-Chã, São Sebastião, Agualva, Biscoitos, Cabo da Praia, Fonte do Bastardo, Fontinhas, Lajes, Porto Martins, Santa Cruz, São Brás, Porto Martins e Vila Nova. Beneficiaram das ações os cerca de 946 associados da associação.
A entidade apresentou comprovativos de despesa no valor de 128.871,81€, em valor superior ao apoio concedido de 125.154,36€, do total da despesa, 127.732,3€ referem-se a encargos com recursos humanos e 1.139,51€ referem-se à aquisição de serviços.

Cooperativa Agrícola do Corvo
O apoio recebido, foi empregue na vedação da tapada da casinha velha e lugar da Fonte dos Poços na ilha do Corvo, na limpeza das mangas para carregamento do gado, na aplicação de adubo em parte da tapada do Corvo e em encargos com recursos humanos. Do apoio beneficiaram cerca de 100 pessoas e 45 sócios da cooperativa em toda a ilha do Corvo.
A entidade enviou comprovativos de despesa no valor de 17.012,6€, em valor superior ao apoio concedido de 14.160,70€. Da despesa total, 12.286,79€ referem-se a encargos com recursos humanos, 3.681,79€ referem-se à aquisição de serviços e 1.044,53€ referem-se a recursos materiais.

3.4 Cadastro- Resolução nº 16/2019, 29 de janeiro

As subvenções são processadas através da aplicação Gerfip e todo o processo financeiro arquivado, em suporte físico, na secção de contabilidade do Gabinete de Planeamento.
Paralelamente as subvenções são lançadas na aplicação SIRA – Sistema de Registo de Auxílios da Secretaria Regional da Agricultura e Florestas, onde se registam os dados relativos ao beneficiário, auxílio, enquadramento legal e entidade pagadora.
Quadro. 3 – Subvenções atribuídas ao abrigo da Resolução nº 16/2019, de 29 de janeiro.

	
Beneficiário
	
NIF do Beneficiário
	
Valor concedido
	
Objeto do apoio
	
Jornal Oficial

	
	
	
	
	
Série
	
Número
	
Data

	UNIQUEIJO
	512021520
	197.443,89€
	Apoio para financiar os encargos com a implementação da norma internacional IFS.
	
II

	95
	17/05/2019

	Cooperativa Agrícola de lacticínios dos Lourais
	512010269
	78.522,79€
	Apoio para financiar os encargos com o projeto de melhoria da qualidade do queijo de São Jorge DOP.
	
II
	95
	17/05/2019

	Cooperativa Agrícola do Leste da ilha de São Miguel
	512025126
	39.767,18€
	Apoio para financiar os encargos com o apoio técnico à produção agropecuária.
	
II

	127
	04/07/2019

	Cooperativa Agrícola de Lacticínios da ilha do Faial
	512006660
	147.037,00€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de apoio à qualidade da produção.
	
II

	158
	19/08/2019

	Cooperativa Agrícola de Lacticínios da ilha do Faial
	512006660
	196.599,33€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de apoio à indústria e ao setor primário.
	II

	127
	04/07/2019

	Cooperativa vitivinícola da ilha do Pico- C.R.L- Picowines
	512010617
	58.795,09€
	Apoio para financiar os encargos com o projeto de beneficiação e com a promoção dos vinhos da cooperativa.
	II

	145
	30/07/2019

	ARCOA
	512020540
	49.944,50€
	Apoio para financiar os encargos com o projeto de apoio ao desenvolvimento e apoio à gestão técnica e económica das explorações agrícolas.
	II

	95
	17/05/2019

	Associação de Jovens Agricultores Terceirenses
	512025886
	65.304,92€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de divulgação agrária técnica e científica.
	II

	145
	30/07/2019

	Flor de incenso 
	512026769
	20.170,00€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de promoção do mel, destinado a financiar os encargos com as ações de promoção do mel de incenso.
	II

	241
	13/12/2019

	Cooperativa União Agrícola
	512031797
	247.608,72€
	Apoio para financiar os encargos com os serviços de inseminação artificial em bovinos de leite
	II

	118
	21/06/2019

	Cooperativa União Agrícola Florentina, CRL
	512033188
	69.242,64€
	Apoio para financiar os encargos com o projeto de promoção da atividade agropecuária na ilha das Flores
	II

	95
	17/05/2019

	FRUTER
	512022720
	78.080,54€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de apoio e acompanhamento técnico aos produtores, tendo em vista uma melhor sustentabilidade das explorações agrícolas.
	II

	127
	04/07/2019

	Cooperativa Agrícola do Corvo
	512031568
	14.160,70€
	Apoio para financiar os encargos com o projeto de promoção da atividade agropecuária e da produção de carne na ilha do Corvo.
	II

	95
	17/05/2019

	Associação de Agricultores da ilha de São Jorge
	512022135
	82.745,48€
	Apoio para financiar os encargos com o programa de apoio ao desenvolvimento do setor agrícola/pecuário e desenvolvimento rural da ilha de São Jorge.
	II

	95
	17/05/2019

	TRYBIO
	514624043
	11.250,00€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de dinamização do modo de produção biológico nas ilhas do Faial, Pico e São Jorge.
	II

	127
	04/07/2019

	Associação dos Jovens agricultores Jorgenses
	512020345
	40.752,83€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de apoio ao escoamento da carne bovina em São Jorge
	II

	166
	29/08/2019

	Associação de Criadores de Bovinos de Raça Ramo Grande
	510349960
	4.062,04€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de promoção e valorização da raça autóctone Ramo Grande
	II

	127
	04/07/2019

	Cooperativa de Produtores Agropecuários da ilha de Santa Maria
	512092486
	71.306,96€
	Apoio para financiar os encargos com o projeto de apoio à organização para o mercado valorização do produto, produção com sustentabilidade e melhoramento do rendimento
	II

	95
	17/05/2019

	Terra Verde- Associação de Produtores Agrícolas
	512052905
	19.844,67€
	Apoio para financiar os encargos com as certificações da norma ISSO 9001:2015 e local G.A.P.
	II

	127
	04/07/2019

	Cooperativa Agrícola Açoreana de Hortofruticultores - Frutaçor
	512040087
	59.611,91€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de apoio à preparação e comercialização da banana.
	II

	158
	19/08/2019

	Frutercoop- Cooperativa de Hortofruticultores da ilha Terceira, C.R. L
	512034001
	24.578,77€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de melhoria da atividade comercial no mercado da exportação do setor florícola.
	II

	145
	30/07/2019

	Associação de Agricultores da ilha do Pico
	512024685
	76.213,92€
	Apoio para financiar os encargos com o programa de apoio ao desenvolvimento do setor agrícola/ pecuário e desenvolvimento da ilha do Pico.
	II

	145
	30/07/2019

	Associação de Agricultores da ilha do Faial
	512016844
	69.065,64€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de apoio ao desenvolvimento e melhoramento do setor agropecuário e agrícola.
	II

	127
	04/07/2019

	Cooperativa Leite de Montanha, CRL
	513559957
	255.085,33€
	Apoio para financiar os encargos com o reforço da competitividade na carteira comercial.
	II

	105
	31/05/2019

	Núcleo de Criadores de Bovinos de Raças de Carne da Ilha Terceira
	510675263
	22.147,88€
	Apoio para financiar os encargos com o apoio à bovinicultura de carne nos Açores e ao melhoramento, desenvolvimento e modernização deste setor
	II

	145
	30/07/2019

	Federação Agrícola dos Açores
	512034915
	120.330,77€
	Apoio para financiar as ações desenvolvidas de divulgação e representação da agricultura açoriana, bem como os encargos decorrentes do estatuto de agrupamento gestor da IGP carne dos Açores.
	II

	200
	16/10/2019

	Comissão Vitivinícola Regional dos Açores
	512043566
	134.683,19€
	Apoio para financiar os encargos com o projeto da comissão vitivinícola regional dos Açores
	II

	105
	31/05/2019

	Cooperativa Juventude Agrícola CRL
	512040800
	45.037,33€
	Apoio para financiar os encargos com as ações de melhoria na capacidade de apoio reprodutivo e sanitário às explorações agrícolas
	II

	127
	04/07/2019

	Cooperativa Ocidental CRL
	512106428
	251.374,38€
	Apoio para financiar os encargos com o projeto de incrementação do valor acrescentado do produto lácteo da ilha das Flores em 2019
	II

	95
	17/05/2019

	Associação Agrícola da ilha Terceira
	512022399
	125.154,36€
	Apoio para comparticipar as ações de apoio e prestação dos serviços aos agricultores
	II

	117
	19/06/2019

	Adega e Cooperativa Agrícola da Ilha Graciosa
	512017891
	23.933,33€
	Apoio para financiar os encargos com a promoção e valorização da viticultura e de outros produtos agropecuários, meloa e alho
	II

	105
	31/05/2019

	Cooperativa Agrícola da ilha Terceira, CRL
	512035385
	89.462,50€
	Apoio para financiar os encargos com estudos de viabilidade técnica, económica e financeira para o desenvolvimento de alternativas à transformação do leite de ilha e aumentar a rentabilidade
	II

	110
	07/06/2019

	Cooperativa Graçagrícola CRL
	512046832
	77.963,33€
	Apoio para financiar os encargos com a promoção técnica e económica das explorações agropecuárias da ilha Graciosa.
	II

	105
	31/05/2019

	Verdatlantico- Produção e comercialização de carne
	512096619
	152.705,00€
	Apoio para financiar os encargos com o projeto de desenvolvimento dos modos de produção de qualidade da cooperativa.
	II

	158
	19/08/2019

	Centro Hípico da ilha Terceira
	512020167
	10.262,50€
	Apoio para financiar os encargos com o projeto para o “pónei da Terceira” e a sua sustentabilidade
	II

	145
	30/07/2019

	Jagrifa- Associação de Jovens Agricultores do Faial
	512038040
	33.541,67€
	Apoio para financiar os encargos com o apoio à gestão técnica e económica das explorações agrícolas.
	II

	127
	04/07/2019

	Associação Equestre Graciosense
	512092826
	8.000,00€
	Apoio para financiar os encargos com a promoção e formação equestre na ilha Graciosa
	II

	105
	31/05/2019

	Lacticorvo- Lacticínios do Corvo Cooperativa de Interesse Público
	512047014
	20.000,00€
	Apoio para financiar os encargos com a promoção e comercialização de produtos regionais.
	II

	109
	06/06/2019

	Cooperativa União Agrícola
	512031797
	61.762,27€
	Apoio para financiar os encargos com o apoio aos serviços de assistência médico-veterinário
	II

	200
	16/10/2019

	Cooperativa Leite de Montanha, CRL
	513559957
	145.000,00€
	Apoio para financiar os encargos com a conceção e desenvolvimento de novos produtos.
	II

	200

	16/10/2019

	Centro de Estratégia Regional para a carne dos Açores- CERCA
	514559845
	75.000,00€
	Apoio para financiar os encargos com a execução das ações constantes do plano de atividades para 2019 da associação.
	II

	200

	16/10/2019

	Centro de Estratégia Regional para a carne dos Açores- CERCA
	514559845
	5.522,99€
	Apoio para financiar os encargos com o apoio à construção e início da atividade da associação.
	II

	200

	16/10/2019

	Centro Açoriano de Leite e Lacticínios
	514015152
	36.019,06€
	Apoio para financiar os encargos com a 2º fase de um estudo comparativo do leite dos açores e o leite nacional e a 2º fase de preparação do caderno de especificações da manteiga dos Açores.
	II

	200

	16/10/2019

	Centro Açoriano de Leite e Lacticínios 
	514015152
	55.940,62€
	Apoio para financiar os encargos com a 1º fase do estudo comparativo do leite dos Açores e do leite nacional e com a 1º fase da preparação do caderno de especificações da manteiga dos Açores.
	II

	200

	16/10/2019

	Cooperativa Celeiro da Terra
	512052670
	20744,95
	Apoio para financiar os encargos com as ações de apoio técnico à gestão e comercialização dos produtos elaborados a partir de matéria prima local.
	II

	241
	13/12/2019

	Agrocapelense- Cooperativa agrícola de compra e venda
	512015503
	25334,92
	Apoio para financiar os encargos com ações de apoio técnico às explorações agrícolas e a requalificação das estruturas da cooperativa.
	II

	241
	13/12/2019






SDA's

Orç. Corrigido	Pessoal	Bens/Serviços	Outras desp. Correntes	12392763	258572	4360	Orç. Executado	Pessoal	Bens/Serviços	Outras desp. Correntes	12392176.470000001	221766.95	207.92	Orç. Inicial	Pessoal	Bens/Serviços	Outras desp. Correntes	12043127	259578	4250	



GSR

Orc. Corrigido	Pessoal	Bens/Serviços	Juros e out. encargos	Transf. correntes	Outras desp. Correntes	Bens capital	1792443	166085	27	3351651	2050	4300	Orç. Executado	Pessoal	Bens/Serviços	Juros e out. encargos	Transf. correntes	Outras desp. Correntes	Bens capital	1792329.25	141043.17000000001	26.46	3351651	204	3966.5	Orç. Inicial	Pessoal	Bens/Serviços	Juros e out. encargos	Transf. correntes	Outras desp. Correntes	Bens capital	1691873	168422	0	3351651	1750	3600	
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